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	Em memória de todas as pessoas que foram assassinadas nas revoltas contra regimes autoritários, tanto no Brasil quanto em qualquer outro lugar, desde o início dos tempos. O ser humano é um animal que explora, oprime e mata sua própria espécie, desde que surgiu.

	Para aqueles que cultivam a arte de rir, apesar deste mundo tenebroso.
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	NOTA

	Apesar da formação do autor em História, este livro é uma obra de ficção que tem a única finalidade de divertir. Não deve ser usado nas escolas como livro didático de História do Brasil, apesar das referências bibliográficas serem válidas e devem ser consultadas por parte dos leitores. 

	 

	 Quem é Lolth 

	Lolth, no RPG (Role Playing Game, jogo onde os participantes interpretam personagens criados por eles mesmos, em histórias contadas por um participante que mestra a partida) chamado Dungeons and Dragons, especificamente na série Forgotten Healms, é a deusa demoníaca das aranhas, adorada pelos elfos negros, os drow. Estes vivem à noite e são uma monarquia imperialista, que conquista e saqueia outras espécies.

	No Mundo Bizarro (um universo paralelo onde há menos hipocrisia que o nosso), o presidente do Brasil aprovou um decreto que manda de volta para a África todos os negros e declara os nordestinos como cidadãos de segunda classe, abaixo dos brancos. O louco exigiu que o governo português pagasse uma indenização ao Brasil por “trazer uma raça inferior, pouco inteligente, preguiçosa, com tendência ao crime” para nosso país e por “roubarem nossas riquezas desde 1500, condenando o Brasil a ser um país dependente até hoje”. 

	Os bestializados que querem ser sustentados pelo governo se revoltam e são massacrados pela polícia e pelo exército. Os bestializados que ignoram que são mestiços e se consideram ser uma raça superior (porque são brancos e moram em áreas privilegiadas) aprovam totalmente e apoiam o presidente ditador, apesar dele ser tão corrupto quanto seu principal opositor, tido como ícone da esquerda política, mas tão ladrão como o presidente atual. 

	Yakir, o cão adotado por Jesus que, após morrer se tornou um anjo, pergunta a seu dono como isso pode ser possível.

	Jesus responde: O livre-arbítrio faz as pessoas idolatrarem falsos salvadores da pátria que os traem depois. A política no Brasil é feita de promessas mentirosas e de alimento aos medos: “Se votarem no meu rival, ele vai acabar com os valores tradicionais da família e dar um golpe. Ele vai fazer seus filhos se tornarem homossexuais” e por aí vai. As pessoas não estudam História e repetem os erros dos antepassados.

	Em meio a protestos internacionais e muitos tumultos regados a tiros de balas de borracha nos olhos (a polícia não pode matar os cidadãos, mas pode cegá-los), centenas de pessoas são deportadas para países africanos que falam português. As principais empresas de mídia distorcem os fatos para apoiar o político fascista, pois seus interesses estão em jogo, não se interessando em publicar as verdades.

